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marcou muito. Quando recebi
o convite para trabalhar como
voluntário da Abrace, aos 13
anos, logo decidi que ia lutar
pela causa", conta.

lMil voluntários
A primeira atividade do jo-

vem voluntário foi no McDia
Feliz, há 16 anos. Nesta edição,
mais de mil voluntários seguem
na mesma luta, levando atrações
para as lojas, como shows mu-
sicais, trios elétricos e brinca-
deiras para as crianças. O pro-
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Quando o GDF vai
chamar concursados?

Não entendo. O GDF baixou decreto
suspendendo qualquer contratação de con-
cursados, mas não demite os comissio-
nados.

A Lei de Responsabilidade Fiscal é clara:
antes de suspender a convocação de con-
cursados, deve ser feito o corte dos cargos
comissionados.

A CUT, como representante dos tra-
balhadores, não se manifesta. Nem os
deputados do PT. Mas quando chegar a
campanha eleitoral de 2010, todos os par-
tidos prometerão realizações que jamais
serão cumpridas.

Pergunto eu: não seria mais ético de-
mitir os comissionados sem vínculo e con-
tratar os concursados, que suaram a ca-
misa, gastaram em cursinhos, atenderam à
legislação constitucional e ficam a ver na-
vios?

Com a palavra, o Ministério Público do
DF, o TCU, a CGU e o TCDF, para cobrar
providências a quem de direito.
lSimão Szklarowsky
Asa Norte, Brasília-DF

Aplausos para redução
dos cursos de Direito

Ufa!. O Ministério da Educação acor-
dou, saiu da inércia e resolveu tomar uma
atitude digna de aplausos, ao reduzir em
54% do número das vagas em cursos de
Direito de má qualidade. Essa feliz, porém,
tardia decisão, é um papel que cabe ao
ministério e não à OAB.

Por outro lado, a mim me parece injusto
que se autorize o funcionamento de fa-
culdades de Direito e o bacharel, após
receber o seu diploma, ser impedido pela
OAB de exercer a sua profissão. Isso é uma
afronta à Constituição que assegura em seu
artigo 5º, inciso XIII: "É livre o exercício de
qualquer trabalho, ofício ou profissão, aten-
didas as qualificações profissionais que a lei
estabelecer".

Estão vendendo dificuldades para co-
lher facilidades e ainda querem punir os
bacharéis que fazem verdadeiro malaba-
rismo para cursar a faculdade, sacrificando
suas famílias, pagando altas mensalidades,
atolados com empréstimos do Fies e che-
ques especiais. Está na hora de se acabar
com esse absurdo que é o exame da OAB

para que os bacharéis possam exercer a sua
profissão. Basta um estágio obrigatório.
lVasco Vasconcelos
Asa Norte, Brasília-DF

Reajuste de servidores
veio em uma boa hora

Finalmente vai sair o reajuste para os
servidores públicos federais, que estão à
beira de uma greve e já não suportam mais
o lengalenga entre Executivo e Legislativo.
Ambos os poderes tentam tirar uma las-
quinha no norte das eleições que se apro-
ximam.

De um modo geral, esse reajuste será
bem-vindo, visto que há anos essa classe
vem comendo o pão que o diabo amassou.
Mas nem todas as categorias devem ficar
satisfeitas, até porque em alguns casos esse
reajuste será irrisório. A postulante à pre-
sidência da República Dilma Rousseff quis
aparecer com a desgraça dos servidores e
não colou. Se Lula e Dilma estiverem
pensando que votarei neles por causa desse
reajuste, que tirem o cavalinho da chuva.
lJosé Monte Aragão
Sobradinho, DF

Brasília, 29 de agosto de 2008

A primeira frase da nota já denuncia que o autor é um homem,
e que deu a notícia a contragosto. Cadê a objetividade jornalística?!
Não cabe ao repórter fazer juízo de opinião, mesmo que seja sobre
um assunto trivial assim.
lAlessandro Nunes, sobre a matéria "Com pouca roupa, tenistas divulgam
torneios de 2009"

A justiça costuma tardar e falhar, mas às vezes encontra
caminhos diferentes e interessantes de ser feita. Tomemos o caso do
ladrão de Bragança Paulista que, além de não conseguir levar nada,
acabou entalado no vitrô da seguradora que ia roubar. Fácil, fácil
para a polícia pegar. Ah, se alguns peixes grandes também não
encontrassem um vitrô no meio do caminho das suas tentativas de
fraude, suborno e negociatas.
lElton Lima, sobre a matéria "Assaltante é encontrado entalado em vitrô de
seguradora"

O horário de verão, além de ser uma economia para o País é a
maravilha de quem pode chegar em casa com a luz solar. O governo
podia adotar esse horário durante todo o ano.
lVanessa Menezes, sobre a matéria "Horário de verão começa no dia 19 de
o u t u b ro "

O futebol não fica fora das áreas afetadas pelo crime e pelo
medo. Há alguns anos, virou "moda" o seqüestro de parentes de
jogadores, estimulando muitos a abandonarem o País. Agora, a
nova contratação do Flamengo, o atacante Josiel, cogitou não vir ao
Brasil e permanecer nos Emirados Árabes. Felizmente, o jogador
veio. Não tem como recriminar quem age assim, dadas as tristes
circunstâncias do nosso País.
lNelson Araújo, sobre a matéria "Violência carioca quase mela negociação do
Flamengo com Josiel"

Detran fecha o cerco em
operações relâmpago

RENATO ARAÚJO

I MÁRCIO ALV E S , HOJE COM 29 ANOS,TEVE CÂNCER AO S CINCO E AG O R A É VO L U N T Á R I O DA AB R AC E

fessor Leonardo da Silva, que
trabalha na escola onde Márcio
estudou, será o anfitrião da lan-
chonete do Sudoeste e espera
ganhar, pelo segundo ano con-
secutivo, o título de número 1
em vendas de Big Mac em Bra-
sília. "A gente já vendeu 1.800
tiquetes de sanduíches anteci-
pados", celebra.

No ano passado, a cam-
panha arrecadou em Brasília
quase R$ 500 mil. No Brasil,
o valor alcançou mais de R$
10 milhões.

Da Redação

S orrisos, muita brincadei-
ra e solidariedade são as
promessas para o McDia

Feliz, previsto para este sábado
em todas as lanchonetes Mc-
Donalds do Brasil. O evento
completa 20 anos e foi criado
para arrecadar fundos em favor
de instituições que oferecer tra-
tamento de câncer para crianças
e adolescentes. Todo o valor
arrecadado com a venda do Big
Mac, neste dia, será doado em
prol do tratamento do câncer
infanto-juvenil.

No Distrito Federal, a renda
vai ser destinada à compra de
equipamentos para o Instituto
do Câncer Infantil e Hospital
Pediátrico de Brasília, projeto da
Associação Brasileira de Assis-
tência às Famílias de Crianças
Portadoras de Câncer e He-
mopatias (Abrace), que está pre-
visto para ser inaugurado no
início do próximo ano.

Segundo a presidente da
Abrace, Ilda Peliz, o Instituto do
Câncer Infantil e Hospital Pe-
diátrico de Brasília tem por ob-
jetivo aumentar o índice da cura
de câncer entre crianças no DF,
hoje em 70%. "O hospital será de
grande importância não só para
brasilienses, mas também para
crianças do Entorno e do Cen-
tro-Oeste, que também serão
atendidas", garante ela.

Voluntário da Abrace, Már-
cio Alves, 29 anos, sabe por
experiência própria a impor-

tância de um hospital espe-
cializado em câncer infantil.
Aos sete anos, descobriu que
tinha três tumores no intestino.
Durante 15 dias, ficou inter-
nado no Hospital das Forças
Armadas (HFA), onde conhe-
ceu Wesley, de três anos, que
também sofria de câncer. Por
causa da falta de estrutura para
o tratamento, Márcio foi levado
ao Hospital do Câncer, em São
Paulo. Mas seu amigo não teve
a mesma sorte e acabou mor-
rendo. "Isso me comoveu, me

C AMPANHA MCDIA FELIZ PA R A O IN S T I T U TO DO CÂNCER

Dia de solidariedade

CA RTA S

NORTE Encob. a nubl c/ chuva.
Mín.: 18º C — Máx.: 38º C
NORDESTE Nublado a parc. nublado
Mín.: 13º C — Máx.: 37º C
CENTRO-OESTE Nubl com chuva e trovoadas
Mín.: 14º C — Máx.: 39º C
SUDESTE Parc. nubl. a nub com chuva
Mín.: 6º C — Máx.: 35º C
SUL Parc. nubl. com pancadas de chuva
Mín.: 3º C — Máx.: 27º C

TEMPO

Claro a parc. nublado 14 ºC
31 ºC

20 %
60 %

6h23 17h53

27/4 5/5

13/5 20/5
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PRIMEIRA PÁGINA
I "Novo Papa pode vir ao Brasil"

" Apesar de não haver ainda confirmação
oficial, o presidente da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil, dom Aloísio
Lorsheider, anunciou, ontem, que o papa
João Paulo I deverá visitar o Brasil em 1980"
I "Déficit vai a US$ 535 milhões"

"A balança comercial brasileira voltou a
apresentar déficit, em julho, desta vez no
valor de US$ 78,926 milhões"

O QUE FOI NOTÍCIA NA CIDADE
I "ACDF debate representação política"

"O senador Cattete Pinheiro (Arena - PA),
ex-presidente da Comissão do Distrito
Federal no Senado, comparecerá hoje, às 20h
à reunião da Associação Comercial do DF"
I "A Sunab diz não aceitar novo aumento da
car ne"

"O mercado de carne fresca de Brasília
poderá ser fechado caso os frigoríficos
aumentem em um só cruzeiro o preço"

O Departamento de Trân-
sito do Distrito Federal (De-
tran-DF) surpreendeu, ontem,
em duas operações relâmpago,
os motoristas de ônibus es-
colares e coletivos.

Pela manhã, nas vias do
Cruzeiro e da Octogonal, os
fiscais pararam todos os veí-
culos que faziam transporte es-
colar e fizeram 11 apreensões
de carros irregulares e sem au-
torização para trafegar com es-
tudantes. Segundo o gerente de
fiscalizações do Detran-DF,
Silvain Fonseca, um dos carros
não tinha permissão e os outros
dez estavam em péssimo estado
de conservação.

"Detectamos problemas
com cinto de segurança, parte
elétrica e pneus", disse Fonseca.
Além disso, crianças foram fla-
gradas sem o cinto de segu-
rança. Ontem, o Jornal de Bra-
sília mostrou que existem 1.200
ônibus escolares irregulares cir-
culando no DF. Na segunda-fei-

ra, um veículo, que prestava
serviço à Secretaria de Edu-
cação, se acidentou, no Lago
Sul. O ônibus da Brasil Real
carregava 16 crianças.

Já no final da tarde, outra
operação relâmpago. No es-
tacionamento do Estádio Mané
Garrincha, os fiscais do Detran
fecharam todas as saídas para
fazer o teste do bafômetro em
motoristas de ônibus coletivos.
A idéia surgiu após alguns
usuários terem denunciado à
Secretaria de Transportes que
havia motoristas alcoolizados
ao volante de ônibus. Cinqüen-
ta se submeteram ao teste, mas
nenhum foi flagrado por em-
briaguez.

Segundo o secretário de
Transportes, Alberto Fraga, a
operação vai se repetir. "A ca-
tegoria precisa também sentir
que está sendo fiscalizada, por-
quea LeiSeca nãoéapenaspara
a população, e sim para todos
que conduzem um veículo".

ANDRESSA ANHOLETE

I MOTO R I S TA S DE Ô N I BU S FIZERAM O TESTE DO B A F Ô M E T RO
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